
Parábola da Rede - Mateus 13:47-50 

 

Abordagem: Mateus 13:47-50 “Peixes fora d'água” 

 

1 - Eu tento a enxergar a humanidade em 3 categorias: Santos, ímpios e 

perversos. 

* Santos são filhos de Deus. Santificados, não por mérito e sim por Fé na obra 

salvífica de Jesus. 

 * Ímpios são aqueles que ainda não conhecem a fé salvífica. Em essência, são 

meros humanos que Deus ama, porém não foram alcançados pela verdade. 

* Perversos são aqueles que tiveram luz e conheceram o evangelho, sabem o 

que é puro, mas o pervertem para seu proprio ganho e prazer.  

Os perversos são uma classe de pessoa cuja bíblia nos orienta a rejeitar. "Que 

isso James, rejeitar? Isso não é de Deus!?!?"  

Não é só permitido rejeitar, Deus manda rejeitá-los. Vejam dois exemplos:  

Tito 3:10-11 

"Quanto àquele que provoca divisões, advirta-o uma primeira e uma segunda 

vez. Depois disso, rejeite-o. Você sabe que tal pessoa se perverteu e está em 

pecado; por si mesma está condenada." 

Romanos 16:17-18 

"Recomendo, irmãos, que tomem cuidado com aqueles que causam divisões e 

põem obstáculos ao ensino que vocês têm recebido. Afastem-se deles. Pois 

essas pessoas não estão servindo a Cristo, nosso Senhor, mas a seus próprios 

apetites. Mediante palavras suaves e bajulação, enganam o coração dos 

ingênuos." 

 

Aqui, se vê o que é perverso; quem perverte a pureza, causa contenda, 

infrinjam na paz. 

Para esta parábola da rede, excluo esta categoria de pessoas, pois devemos 

rejeitar os perversos; pedófilos (quem perverte a pureza das crianças), hereges 

(quem perverte a pureza da pregação da Palavra: Gálatas 1:6-7), falsos 

profetas (quem perverte a profecia ou a comunicação de Deus), entre outros. 

 

Já os ímpios e os santos, nós não estamos equipados para distinguir. A 

tradição evangélica (e cristã de modo geral) tem nos levado a julgar entre bons 

peixes e maus peixes. Mas isso é perigoso. a igreja não é Deus, e não se julga 

quem é de Deus pelos dogmas da igreja. Creio que iremos nos assustar 



quando descobrirmos, no Céu, quem Deus salvou e quem condenou. Creio que 

o critério de Deus será muito diferente do que pensamos.  

 

Jesus andava no meio dos pecadores e comia com eles e os aceitava ao ponto 

de escandalizar os religiosos do seu tempo. Não os perversos, mas sim os 

pecadores. Estão enxergando a diferença? 

 

Perguntas: 

* Eu sei distinguir entre uma pessoa salva e não?  

* Será que eu enxergo almas como Deus as vê? Seria possível isso? 

* 1 João 1:8-10  "Se afirmarmos que estamos sem pecado, enganamos a nós 

mesmos, e a verdade não está em nós. Se confessarmos os nossos pecados, 

ele é fiel e justo para perdoar os nossos pecados e nos purificar de toda 

injustiça. Se afirmarmos que não temos cometido pecado, fazemos de Deus 

um mentiroso, e a sua palavra não está em nós." 

Quando vejo esse trecho, qual pecador é Cristão e qual não é? 

 

* Será que eu tenho errado na maneira de enxergar o papel da igreja? 

(Condenação ou aceitação). 

 

Enfim, quero dizer que quem separará os peixes (joio do trigo, ovelhas e bodes 

etc.) é Deus, pois só Ele conhece os corações. Nós podemos apenas separar 

os lobos (perversos). 

É possível se reconhecer o fruto do perverso. Sempre haverá escândalos 

sexuais, avareza extrema, luxúria, facção, contenda, ocultismo e a perversão 

da palavra de Deus.  

Vivamos o amor de Cristo de modo que os ímpios, quem quer que sejam, se 

sintam bem vindos em nosso meio, e os perversos se sintam (para usar a 

parábola) um peixe fora d'água! 

 

Tarefa: 

A) Responda do seu jeito as perguntas no final do esboço. 

B) Encontre 3 ou 4 exemplos bíblicos de como Jesus e os apóstolos se 

relacionavam com pecadores. 

(Lembre-se de ver as características exclusivas do perverso naquelas pessoas 

que eles rejeitavam). 


